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CHRONICA OCCIDENTAL 
else na segunda fes 170 gnt de 
a de Queiroz, cujo cadaver fôra, desde o Havre GÊ so Tejo clnspirado à bordo do áfrica. 
Não foi ao grande escriptor portuguez prestada 

“1 homenagem que lhe era devida, à não ser que | Goo tal se queiram considerar uns signnes de cio, com qui foram decorados o arco da rua 
Augusta o theatro de D. Maria e os candeeiros de iiminação pública, TO acompihimento; era desconsoladoramente 
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pouco numeroso, devido. talvez ao, facto de se 
Roi grande parte da população de Lisboa vera- 
mean longe “is a vedide & tambem que os convites feios 
pela tomiásio de Imprenta tiraram toda a cx- 
Pontancliade à maniestação, não havendo cer- 
ea de mtos dos que no êntrro comparecer 
Ro foram representar prestaram asim Bom Dag co grande morto, du foram aimplesmente pv co Quem os convido, pedindo-lhe à 

Ega “de Queira, clas maiores qualidades fo- 
ran'o cspitito Gabrico e o desenho criara 
Fo. ora. Um eserptor popular o que he não foi 
desiste “ponslaridade nem dempre é rex 
Compensa do "abalo. artistico, mesmo quando Sea dos maiores gendos, O conde Viera de sie Adams morreu de miseria um Hospital em 

  

    

  

    

    

França, ha meia duzia d'annos. Casou À hora da. 
morte é a noiva apareceu de pés descalços. 

Mas, quando se cuida d'uma manifestação, que 
tem de ser meterialmente apparatosa, como nfeste 
caso, a popularidade é condição essencial de e to Por isso o enterro de João de Deus foi com. 
movente e o de Eça de Queiroz não correspon- 
deu, como homenagem, ao que desejavam todos 
of âmigos e admiradores do insigne romancista, 
dos maiores que honraram Portugal. 

Os livreiros aproveitando a oceastão. pr 
de alguns artipos mais longos, puzerdm novas 
mente em cxbibitão a obr de Ha de Queirdo, 
que tantas e tão boas horas de deliciosa leitura 
Ros fome, dede Crie do faire Amaro até 
aos capitulos da Ilustre Gasa Ramires, romance 
interrompido pela. morte do jornal, que o publi. 

  

       



VE
RA
 

    

206 O OCCIDENTE 
  
  

E vendo ali em fila, dentro. das suas capas, 
aquelles livros todos, passámos em. revista à 
grande quantidade de typos melles. descriptos 
é O grande. regimento de caricaturas, do qual 
commenda, victoriosa, cheia de si, pomposa é 
ôco, à mais conhecida dos felizes criações do in- 
comparável satyrico, o bom, O vencrando Conse- 
lheiro Acacio. 

Ôra a esse homem, correndo os tempos, vai-lhe 
assumindo a vida umas ligeiras parecenças com 
a de D. Quixote, Criado pela phantasia de Cer- 
Vantes para nos fazer rir, ás vezes, muitas vezes, 
fez-nos chorar o heroe manchego. E” que à sua 
alma era O ultimo abrigo d'um sentimento que 
velo à faltar no mundo é de que os poetas teem 
saudades, 

O Conselheiro Acacio nasceu ridiculo, tão ridi- 
culo que nunca ha de fazer chorar ninguem mas 
éra honrado e tinha ideaes, e não nos parecci 
melhor do que elle 05 cynicos elegantes, que pos- 
sam substitul.o nos cargos publicos. Elle aeredi- 
tava nisto, Sempre é melhor do que viver disto 
é não acreditar em coisa alguma, 
a ESSE PO dihomem limpo vai fltando e faz 
falta. 
Exemplar. rarissimo já, apenas, uma ou outra 

vez, à medo, apparece, como aquelle que, ha dias, 
chamou um dos officines de uma repartição, que 
num requerimento escrevera sua majestade, par- 
te uma linha e parte noutra, É todo elle atten- 
qões : — «Sua Majestade nunca se corta tu 

À tarde em que o enterro se realisou, depois. 
de um dia de calor intensissimo, adornou-se com. 
todas as melancolias do outomno, que tão pros mo já vem. Ao voltarmos do cemitério, olhámos por acaso para aqueile alto da Penha de França tão lindo, tão docemente recortado no azul, ago- ta já começado a estragar tambem com essas construeções modernas, tão desengraçadamente antiparhicas. Mas a egrcja ainda estava linda, to- da doirada Com uma tinta muito leve é amorosa, 
é um muro cajado e um renque de casinhas po. 
bres e uma ultima, pobrissima, uma porta e duas. jancllas, onde Beldemonio, que tambem foi um Brande artista da lingua, solfreu as mais horriveis 

E era natural que, na volta do enterro de Eça 
de Queiroz, me lembrasse d'aquelle outro morto, 
tão desamparadamente levado pela tísica, pelos 
desgostos é pela miséria, quê nem do seu enterro 
se deu parte à ninguem, 

Ha gente a quem a desgraça persegue até de= 
pois da morte. 

Depois da morte tem a desgraça perseguido a 
Sousa Martins, à quem numerosos amigos quize- 
Tám prestar à imais subida das homenagens e que. 
muito repesos devem estar do mão caminho que 
tomou sua dedicação ao querido mestre. 

Logo que foi inaugurada a estatua do que foi 
entre portuguezes a maior gloria médica dos ul- 
timos tempos, os que mais requintadamente se 
commovem por coisas d'arte protestaram contra 
à escolha do projecto aprovado é ainda mais. 
Contra a sua execução, mal acabada, diziam el 
les e dando d estata principal uma posição 

a. 
O monumento inaugurado, ha poucos mezes, 

no Campo de Sant'Anna, em frente do novo edi. 
fício da Escola Medica, vae ser brevemente de- 
molido e substituido pelo projecto do sr. Costa 
Moita, esculptor distincto, que deu provas do seu 
talento no projecto que fez para a estatua de AF 
fonso de Albuquerque, de que já apresentou ao 
público magnificos baixos relevos. 
. Diz-se, porém, que O primeiro esculptor prefe- tido aprésentará o seu protesto e levantatá ques- tão, Razões decerto não deixará de encontrar no codigo. 
“Tudo ha ds ser discutido nos tribunaes compe- entes e bom será que à arte e à cidade lucrem com essas questões alguma coisa. Cremos que em doa paz será dada a decisão final. E Em boa paz tambem acabaram algumas pen- dencias que chegaram por estes calores abraza- dores a excitar a curiosidade, Nunca se falou tan- to de duellos como nos ultimos dias. Mas, soce- 

guem, tudo se concluiu sem derramamento de Sangue é sem menoscabo da honra dus interes- sados, Uma só, d'essas pendencias espera ainda 
conclusão, a d'um redactor do Secúlo com um 
official do nosso exercito, contra quem, segundo 
se diz, vai proceder a justiça militar. 

Seena de sarigue houve-a e grande no bairro de 
Alfama, entre fadistas, que se desancaram, ape- 
drejaram e esfaquearam, ficando um d'ellcs em 
tal estado, que até lhe escreveram o necrologio. 

Quando as coisas são lá entre elles, desiaa jus- 
tiça mostrar-se muito benevola. Seria talvez à mi 
néita de mais cedo nos vermos livres dessa má 
raça, “que, só talvez, mas isso era d'antes, tives- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

se à Virtude de tocar gutirta e cantar bem o lado. Um deles, o que deu à facada, tinha no cadas tro oitenta é tantas condemnaçõei. Entretanto am. dava à solta, o que não se percebe muito bem homem de muitas protecções, dizem, Mas iso ox. pica alguma cora É Se explici, é coisa triste, Emquanio esse patife passeia, come é bebe á largã, protegido a talvez protector, umas cen temas homens embarcam risonhamente, para jon. Be da terta onde nasceram, para manter 0 nome, oo a bandeira, defendo direto de Portas sal Às últimas noticias da chegada a Lourenço Mar- 
ques de Kruger, o denodndo Presidente dá Repu- Blica do Transval, dará talvez uma nova feição de questões do sul d'Arc e por sto paqueleem que partiu a expedição, deverá talver tocar ses Mossds possessões oecidentaes em mais alguns por tos de Que fra primitivamente determinado, em via de oras ordens possvis. a queim julgue, que está para muito proximo. o fim da guerra, Kruger parece ter plenos pode Tes para raiar da paz. Diz.se que breve partir para'a Europa, dingindo-se é Hollanda, tetra da Sua maruralidade, vencido, mas cheio «honra: Foi um lueta hetoica é que os boers sustenta- ram contra forças muitas Vezes superiores Deu. Jhes animo o amor da erra, que escolheram para viver, talvez a justiça que lhes assisto. Diz ana ves lho proverbio. portaguez: E: tal a forga de cada um em sua cata, que, até depois de morto, são precisos quatro homeris para pólo fôra, Emiretanto à expedição portugusra vai a cami- nho de Lourenço Mariqués. Nos, que duvidamos de tanta Coisa Nossa, a 1 nebhum portugues se atreve a pôr em duvido: à forma porque 6 nosso soldado sabe cumprir 0 deu dever E vindo é brincando e chalaçando, os soldados a bordo despediam.se dos que icavim. Com graça de oldados portugues escreviam. se volumes: Ha dias, em Mafra, foi vendida uma mula que se inutilsára para o. serviço militar: Era elo numero ra. conhecida, No dia seguinte 6 Saloio. que à comprára, porhe uns céirões e descuidando se, deixou-a lugir, À mula imúnedias tamente enfiou para O quartel, a chouto, algum tanto atrapalhada com os novos arrelos! É diz logo um soldado” EO camaradas! Olha a 3 4 paisana 

    

   

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

João da Camara. 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Vai-se aproximando o termo do grande con- 
curso internacional, Os parisienses elegantes, como 
nos outros annos normaes, abandonaram Paris; 
mas foram substituídos por milhares de estran. 
geiros e de provincianos, que todos os dias se 
apeiam nos cues das estações e dão à grande cam 
pital Essa animação extraordinaria, em que ha tam. 
tos mezes andanios, sem que ainda nos vejamos a 
ella costumados, 
Como fóra previsto, o mez de setembro, com 

sua temperatura mais moderada, foi o escolhido 
pela maioria dos estrangeiros para a visita à esta 
maravilhosa exhibição de todos os progressos do 
grande seculo, que está expirando, à que chamam 
O das luzes e! que se ficará chamêndo o do ferro 
é do vapor. 

Ha números que pela grande quantidade de al- 
garismos se tornar, por assim dizer, incomprehen-. 
síveis d imaginação humana. E” dssim que para 
dar-se uma idea da distancia de certas estrellas é 
preciso escolher-se uma outra unidade metrica, 
em vez daquella a que estamos costumados. Sar 
bido que a luz percorre oitenta mil leguas porse- 
gundo, dá-se idea da distancia d'uma estrela di. 
zendo-se quantos annos sua luz gasta à chegar até 
diterea Bois muito bem, lmatinemos apora à quan- 
tidade de. ferro empregado na Torre Efe), s 
Dendo seque só à camada de tinta com que tt 
mamente à giganta foi repintada pesa... sessenta 
toneladas! sea 

Pois 0 ferro da gr 
são (não diremos insignicane) do numero ex. 
iraordinario de toneladas que foram precisas para 
cobrir os duzentos é vinte mil metros quadrados 
da exposição. 

'Mas aqui mesmo já se encontra uma pequenina. 
nte construida com vigas de alumínio e póde 
em ser que este metal venha à dar seu nome ao. 

seculo futuro. Quem sabe se 0 ferro não está por 
um triz a ver terminado o seu reino ? O aluminio é 
dos metaes mais espalhados pela natureza : quando 
apparecerá o chimico que descubra um facil pro- 
Gesso industrial para a sia extracção? 

  

  

  

  de torre é apenas uma frac- 
  

  

  

  

O vapor; por ora rei absoluto, que é ainda hoje o products de toda a força empregada estagio 
osiio, parece querer depôr o scepiro. Entretanto à miuchlnas vão consumindo diariamente duzen? tos mil kilos de carvão, que transformam em var por Cento é cincoenta di litros d'agua À luz gerada por esta mackna: colossal é cgunl à de sete milhões de velas, Sommando-lhe a quê é produzida. pelo gaz e pela acetilene, far-se-ha ada do que Seja à maravilha da illominação da porta monumental, dos. Campos Elysios, dos nz Validos, da, ponte Alexandre, do Palacio! da Eleb Gticidade, do Chateau d'enu. À apotlicose do vapor! Se ejle tem efectiva mente de morrer, que morte gloriosa lhe prepas ou a exposição deslumbrante É À machina de va pe psrando à electricidade ha de Um dg, ver eve, ser por esta conderinada à imobilidade 
O grande problema, que parece estar emvia do solugão é 0 do aproveitamento das foreas naus mes, que Os progressos da electricidade hão de mia permitir Captor transportar, transformar e utilizar SO à queda do Niagara poderia formem Ger uma força egUnl do carvão, que n'um mesmo, tempo é consumido no mundo! inteiro, Um ays- tema de dynamos e de turbinas hydroulicas por mitrá, segundo esperam os engenheiros ami canos, bilérecer à industria, por um preço bras tissimo, essa força verdadeiramente doloisal. Do mesmo modo polerão ser aproveitadas as marés E, quando acabamos de dar uma volta por essab sala immensas, onde a electricidade faz ilagres, acreditamos piúmente quanto nos contem do fu? turo radiante que espera a industria, à qual ha de transformar completamente a maneira de viver da humanidade. Uma revolução social levada a cabo. pelos grandes homens di, seiencia Era essa a [É APaquelle sabio tão sympathico, que nos apparece a dar he a duas ou trez paginas do Paris de Zola 
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Paris-16de setembro de 1900. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O PRINCIPE D. MIGUEL. 
E O INFANTE D. FRANCISCO JOSÉ DE DRAGANÇA 

    O mez de setembro é para a família de Bi gança, exilada e reinante! =tento. pode 1 força as eoincidencias | —um mez de datas equalmen- te memoráveis. Os aetunes. toberanos portugue: xes vêem passar o dia, dos seus annos em 28 de etembro, à familia exlada festeja cm 3,7, 106 22 do mesmo mex os anniversarios nataicos da in 

  

  

fanta D, Maria Anna, do infante D. Francisco José, — 
do sr. D. Miguel de Bragança e do principe D. Mi 
guel, seu filho, RR 
Oia 19 de setembro foi este anno commemo. 

rado pelo partido legitimista com um brilhantis- 
mo devéras significativo do inaudito avigoramen- 
to de crenças que espelha esse grupo de homens, 
a cuja isenção de caracter os proprios antagonis. 
tas não podem deixar de louvar como um exem- 
plo sem egual. 5 

São de toda a justiça ns palavras que no dia se- 
guinte lhes dedicou o nosso presado collega O Po- 
pular, palavras que, dirigidas por um jornal por- 
tuguez a poriuguezes, são egualmente dignas de 
quem as escreveu e das pessoas à quem são de- 

lcadas. Pedimos venia para as reproduzir 

    

  

«Inspiram respeito todas as dedicações inaba- 
Javeis, maiormente as políticas, que são por via de 
regra 6s menos duradoiras, O partido legitimista 
é, na politica portugueza, tim notável exemplo de 
fidelidade ao seu ideal dynastico, De pais à filhos. 
tem sido transmittidos, como indíviso legado de. 
familia, 9 amor o à lealdade aos representantes do 
principio da «legitimidade», encarnado, primeiro, 
no infeliz principe D. Miguél de Bragança, é ago: 
ra em seu filho é netos. 

Pela nossa parte, não commungando os mes- 
mos principios dynasticos, somos comtudo os pri- 
meiros a respeitál-os como um nobre exemplo de 

nção política e lealdade partidaria 
Por isso, é porque são portuguezos como nós 

aquelles que hontem celebraram a festa do seu 
partido, lhes enviamos as nossas felicitações. 

“Temos n'esse partido um collega nas lides da. 
imprensa, A Nação, que, atravéz de todas as con- 
tingencias dos tempos, tem mantido puro e inta 
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O OCUIDENTE, 

  

    

“to o seu ideal politico, pautando sempre o seu 
procedimento pela cortesia da phrase, que não é Jpcompativl om o ardor da convição é do com. ate: E um bom collega, do qual, como demonstra- tração da nossa considerado é camaradagem jo malftica, enviamos especlhes felicitações pelo dia de hoatém “Tetos tambem imuio respeito, e não lhe recu saremos felicitações, pela familia do sr. D. Miguel de Bragança, fim! creada e educada no exiio, 
Sob uns rebiien de costumes exemplares, queia tornaram veconmendavel is. côrtes da Eutopa, Com. grande número das quaés está hoje gata Bor eftretos laços de parentesco 

Ditendo estas. palavras, cumptimos um dever de respeito por adversarios politicos, que nose recem consideração sincera”. 

   
  

   

No seu papel de sjuntar elementos para o es- tudo da hustori contemporanea alta emprega que ha vinte é tres annos vimos desempenhando o Oo: GiDINTE. insere hoje nas suas paginas os rátritos ? | dos dois filhos do sr. D. Miguel de Braganca, o principe D. Miguel e o infante D. Francisco José. dois jovens em quem se consubstanciam nobre- 
mente as qualidades de seus ilustres paes e avós, 

O principe D Migucl de Bragança, em quem se 
perpetua a familia exilada pela segurança da legi- 
tima successão, é um digno continuador das tr 
dições da sua Gasa e herdeiro dos seus dieios é 

Nascido a 22 de setembro de 1872 vaé em bre- 
ves horas completar vinte dois anos de edade, 
vinte e dois anhos que são uma ridentissima pro- 
messa, pelo seu talento e qualidades. 

Nos estudos secundarios e nos superiores D. Mi- 
guel de Braganca alcançou sempre os primeiros premios e grande numero de distineções. — 

À sabida da escola militar de Dresde, foi desde 
logo, Como homenagem ao mérito é mercê do rei 
de Saxe, honrado com o posto de alferes no re- 
gimento! de cavallaria da guarda, onde é já te- 
mente, 

O seu retrato revela claramente os dotes natu- 
raes que o exornam e o principe portuguez me- 
rece bem todo O apreço que partidários é não par. 
tidarios, proximos ou affistados lhe dedicam sin- 
ceramente, ú 

O infante D. Francisco José complétou no dia 7 
do corrente a sua maioridade, segundo as les por: 
tuguezas, pois que nasceu em 1879, contando hoje a formosa edad de a and Mas em ye 

ade à edade legal da emancipação de ha muito “que fora supprida, mereé da sta reilexão assada 
€ do exemplar convivio da familia é do ensina- 

| mento paterno. E 
|" Accentuadamente portuguez, na pbysionomia e 

no caracter, o seu semblânte € 0 seu trato aítes- 
tam exprestivamente a sua nacionalidade, E! um 
infante portuguez, todos exclamam o vêr.lhe o. 
rosto asmpathico é cargeteris Fmihusiasmado com o facto, que às leis ata 
tão bem explicam, escrevia há pouco um ardente 
Jegitimista ao biographal-o: 

«Se pelo patronato lhe veju no baptismo onome 
” | de Francisco José, a primacial figura entre sobera-. 
| nos, imprimiu lhe aqueile diminuitivo (o de Chico, 

por que no tratamento em familia o chamam) O, 
ago mais indlevel da sua nacionalidade Portuguez nfisso, portugues. pelo nascimento, portuguez ho. phyéico, ni o é menos no génio 

irreguicto, na grândeza do coração, no amor da. 
patria, Se algum defeito tem é caraeterístico nos- 
| so, Define em terra estranho, sem hesitações, o 
— ypo portuguer. E 
4 Por certo que a hereditariedade e a educação. 

E 
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foram fuctores no delineamento delle, mas o facto. 
impressionante de uma alma, uma figura, um ho- 
mem tão fundamente nosso, em terra tão dis- 
tante, com o só conhecimento mental d'esta, as- 
soma é fôr de tudo O mais, e ou o atavismo hide 

  

  

vir corroborar, no preito ao facto, o patriotismo. 
do sangue que circula nfaquellos Veias, ou à de- 
terminação providencial ha-de sercrida como en- 

“ Sinamento, para justiça ao passado e esperança no 
futuro, 
 s Estão ali at annos. que hoje se completam mal 

iniciados ainda quando a orphandade materna veiu 
juntar-se à exclusão da patria política feliemente. 

ue nem lhe faltaram 05 cuidados de uma santa 
— Avó, mais que duas vezes mi, e Mãe modelar 
| | pára as que o quizerem ser, nem a direcção edu 

Yeativa de Pue, cujos sentimentos é crenças que o 
coroariam principe se o não fôra por sucessão 
legitima.» Ê 
À educação do infante D. Francisco tem corrido, 

Es bem orientada. Das lições particulares, no. 

  

   

    

  

  

  

“seio 'da famili, passou aos grandes collegios da 
de! Jesus, especialmente no de San 

  
“Compant 

Remo, onde revelou clara inteligencia e a viveza. natural de um peninsular. 
Dedicando-se á vida militar, iniciou-a na Alle- 

manha, onde, completou o curso, Depois insere-. veu-se no exercito austrinco, onde tem o posto 
de alferes, servindo no regimento de hussares. 
nº 7 aquartelado parte em Grosswardein, parte. 
em Debreszin, na Hungria, residindo ora numa, 
ora noutra cidade, no metmo regimento em que 
seu pae ascendeu 4 coronel, deixando de si tão 
boa recordação que cada vez que visita seu filho. 
é occasião de festa de sincero regosi 

Cavalleiro eximio, affirma com essa qualidade. 
a sua descendencia de D. Miguel 1, Tendo sabido. 
da Escola de Equitação com elassiicação de dis- 

cto, deve em breve ser promovido ao posto im- 
mediato, i ; 

Risonho futuro teem, poi, e doi joven prin 
cipes de Bragança, tânio pelas suas qualidades 
Plssones, moraes é de caraéter, como de nasei- 
mento e gerarchia. 

     

  

   
  

   

  

  

DR, NOGUEIRA SAMPAIO 
  Ha ur dos mas usa dados ora 

ar José Augusto Nogueira Sampaio, fslecido em 
Angra do Heroismo a 26 de julho ultimo, vere- 
santo pae de dots não menos distinctosteréeiren- Ses Gal rs, José Augusto da Silva Sampaio, o sa” Bio auetor da, Brande obra Diccionario de techno” logia, aduaneira, e dr. Alfredo da Siva Sampa asbtrda-môr de Saude aquela cidade. Como lomem de sciensia, o dr. Nogueira Sam- paio era em extremo considerado, tanto nas ilhas dos Açores, como fora delas. O seu nome estar va consagrado desde muito, À sus distineta ind vidualidade era reverenciada por quantos o co- nheciam, 
Da sua alta sabedoria, do seu civismo, das suas nobilissimas qualidades, é pregão constante a lo- riosa memoria que de'si deixou o ilustre extin- 
Ornamento da medicina contemporanea portu- 

guera, o seu saber brilhou em muitos outtos ra- mos Com verdadeira proficiência, nas operações, cirargcas, no professorado, nos trabalhos littera- 
To. Da sua biographia daremos ama idés, reprodu- indo os dados da que lhe dedico o diario A União de Angra do Herolimo, em 2 de fevereiro de 1898, aê ts240, por occasião de lhe publicar o retrato! Eelh-e rosas linhas uma Epopea de tubo 

     

    

  

  

O dr, José Augusto Nogucira Sampaio nascera 
a 11 de dezembro de 1857. Foram seus passo ei- 
urgião de brigada Manuel Gomes Sampaio e D. 
Guilhermina Candida Nogueira Sampaio, Seu pac 
fez as campanhas da guerra peninsular e do cerco 
do Porto, deixando boa memoria de si, tanto co- mo, facultativo habil como caracter integro. Começou o dr. José Augusto Nogueira Sampaio. 
os seus estudos preparatorios em Angra sob  di- 
recção do deão Narciso Antonio da Ponseca e do 
padre Jeronymo Emilio d' Andrade, 

“Aos 15 anhos incompletos matriculou-se na Uni versidade de Coimbra, afim de seguir o curso de 
medicina, obtendo nos dois primeiros annos da 
faculdade de mathematica e de philosophia, o 2.º 
aceessit em ambas as aulas d'aquelles annos, Em Seguida matriculou-se no 3.º anno da faculdade de pbilosophia, ultimo dos preparatorios, para à fa- 
Eoldade de medicina, fazendo acto em outubro de 

6, em consequencia de terem sido interrom- 
pidas às aulas da Universidade, por causa do mo- 
Vimento político da revolução do Minho, 

Depois, temendo à continuação das convulsões 
revolucionarias, que já cm 1844 tinham determi- ado 6 encerramento da Universidade, resolveu. 
ir para o estrangeiro seguir à carreira de med! 
ma, é escolheu à Universidade Cutholica de L.ou- 
Vain à mais antiga é a mais celebre da Belgica, 
onde prolessavam sabias de alto valor como Vai 
Beneden, Th. Schsoann, Hubert, Van Kempen € outros dê quém elle foi discipuls 
Em outubro de 1847 matriculou-se no 1.º ano 

da faculdade medica desta Universidade, é no fim de anho é méio fez o seu primeiro exame, o de candidatura, no qual obteve a classificação de maior distineção, passando depois para o córso de doutorado, que concluiu em outubro de 1850, cem 
do graduado com os titulos de maior distineção; derihdendo depois teses publicas er eae ciã, foi aprovado por aclamação /Stante pede) de que se lhe mandou passar um diploma: espécial, ia a atá frear efe rendado pelo nosso embaixador em Bruxeltas 

  

    

  

  

  

Poucos mezés depois de sau primeiro exame de candidato, foi nomeado intesho na marermio dade de Lona, & depos de seo mete ca internato foi à outro Concurso para logar di interno. no Hospital civil de Loura exercendo durante um anno às funcções de intéro de el medica, & outro anmó às de interno, no ser. viço de clinita cirurgica Além do diploma Just Extivo diestes empregos que exerce num U veraidade estrangeicay possuia atestados 65 mais hionrosos passados pelos directores do referido hospital, Chegando a Lisboa em novembro de 1850 re- uereu exime de habilitação para excreicio da dlinica em Portugal; e, devendo este exame durar oito dias, foi aprovado plenamente ao fim de 4 das. Pla Escola Medica de Lisboa, onde teve iogar este exame, se lhe passou um diploma onde é dito que o doutor José Augusto Nosueira Sum peio fôra approvado e estava habilitado a exero 
era sua profissão em todo o paiz de Portugal, Em fin de dezembro d'esse anno chegou à lha “Terceira, contando. apenas 24 annos dê edad, & á sua patria o Chamava a edude avançada de sou paê, por quem Gra extremoso, preferido assim o. foro de ater no seio da su amil, à map 
calidade. E É a Em 5 de fevereiro de 185 ralico o seu com. sorcio com à ex sr+ D, Emilia Augusta da Siva Sampaio, de cujo enlace houve dois filhos: o illustado é disncto oficial aduaneiro sr. José da Silva Simpúio, e o concoituadisinio médico & habil crurgião st. dr Alfredo di Silva Sampaio, dus individualidades respeitaveis pela sua úlus! tração é conhecimentos profisionads. Em 1852 emtrava no serviço de cirurgião effecti- vo do Hospral de Santo Espirito daquela cidai de, logar que até então fóra exercido por seu p A qualidade de serviços que prestou duránte muitos annos, foi devidamenteapreciada pela mes 2a administâtita do referido. hospital quando. cm 8 pedia a don exontação, Essa! mega, 
so falta dificimente seria Subinituda. o doe à Em 1857, têndo fallecido o dr. Nicolau Caetano Beuencourt. Pita, foi o dr. Sampaio nomendo, médico do partido, municipal tendo já exereido gratuitamente este Jogar durgbte os ultimos tres 

Nesse mesmo anno, estando vago o logar de Delegado do Conselho de Saude Publica do Re 
no, Que tambem era, exercido. pelo dr, Pita eli concorreu. o dr. Sampaio, que foi nomeado, é cujas funcções exerceu com louvor até 186gemi e, por virtude da nova organisação do servico 

le Saude, passou a ter o titulo de Delegado de. Saude, cujas fimeções tambem exerceu até 16 am que passou à gerir a Estacão de Saude dé Angra por falecimento do Guarda mór de Saude, Antonio José d'Amorim. Desempenhou este loga até 1895 em que pediu a sua exoneração para eder O logar à seu filho sr dr Aliredo da Silva Sampaio, attual Guarda-mor de Saude. “Em 1856 serviu como Girurgiio mór da guarai- ão de Angra, & pelos seus bons serviços foi no. méndo cirurgião ajudante dos corpos do exerl cio [Ordem ão ia nº do de agosto dote 

  

  

     

      

   
     
  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

Em 1874, grassando na guarnição do Castello de S. Joo Baptista, de Angra, uma grave epide- mia de febres typhoides, estabeleceu-se uma ent fermaria militar. no hospício civil d'aquella cida: de que foi confiada á direeção do de- Sampaio, Como prova dos seus bons serviços, foram-lhe conferidas as honras de eirunião ajudante Ron rário dos corpos do Exercito. (Ordem do dia me 36 de 168). nada Durante o tempo em que foi medico municipal muitas foram as epidemias que se manifestaram. em “árias Freguezias do seu concelho, compare cendo sempre nos logares afastados em comp bia do seu collega o dr. Rodrigo Zagallo No- 
Quão popular é querido era o nome do dr. Sam- pio prova-o o Te- Deum celebrado na Egréja do Livramento em Angra, por occastão do restabele- cimento da doença por que passou em 1889, € outro na egreja dê S. Francisco pelo mesmo mo- tivo, promovido o primeiro por muitos dos seus 

admiradores, é o segundo pelos ilustres professo: es dos yceus é seminario como preito de consiz deração pelo seu saber e virtudes cívicas. O interesse que a população daquela ilha to- 
ou, Mess ocasião, atesta, claramente que à 

r. Samparo foi sempre querido de todas as clas- 
ses da sociedade, D À E A Em 1852 foi o dr. Sampaio eleito comatista, cargo que exerceu no biennio de 1852 a 1854, Por varias. vezes foi nomeado procurador 4 
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  Junta Geral de Districto, e depois Vo- 
gal do Conselho de Districto, cujas fune- 
Éões desempenhou até à extincção d'es- 
de tribunal, E 

Foi membro da Sociedade Agricola de 
Angra desde a sua fundação até é sua 
substituição pelo conselho de agricultura 
de que sempre fez parte: Foio dr. Sam» 
paid que, conjunctamente com o flle- 
Fido conde da Praia da Victoria e João 
Marcelino, levaram a effeito a primeira 
é unica Exposição. Agricola-Industrial 
que houve naquela cidade. 
Em 1860 foi nomeado Director d 

Posto Meteorológico de Angi 
de então tem funecionado e cujos trab 
Jos foram desde logo apreciados pelo 
Observatorio de. Utrecht e pelos obser- 
vatorios americanos, Estas funeções fo- 
Tam exercidas gratuitamente. 

Emo 1857, tendo sido creada a cadei 
de physica'e chimica no Lyceu Nacional 
de Angra, e abérto O respectivo con: 
curso, fo'o dr: Sampaio à Lisboa tomar 
Parte nesse mesmo concurio e logo no 
Eieado professor proprietario, logar que 
a fi ão amo lectivo de 

1896 a. 1897, Pequerendo então a sua 
A potomaçã por 6 achar do abrigo à 
18; para semelhante concessão, 
a SEpdo Professor, fo nomeado reitor 

poste Iycsu, Jogar. que exerceu até à 
nova relorma de instrueção secundaria, 
é que tornou incompatíveis as funeções 
de professor com as de reitor. 

“quanto era estimado pelos seus dis- 
cipulós attesta-o as. festas promovidas 
é 1889 pelos alumnos d'aqueile Iyceu 
ho seu regresso à este estabelecimento. 

“Varias comissões scientíicas forâm 
commettidas ao dr. Sampaio. Citam-se, 
êntre outras, à de em 1854 ser encarre- 

  

  

       

    

  

  

  

  

  

  

DR. NOGUEIRA SAMPAIO. 
CIDO EM 25 DE JULHO DE 1900. 

  

cruzadores 1:800 toneladas e machinas. 
da força de a:650 cavallos. O custo de 
cada tim d'ellos foi de 3:150.000 fran- 

“Teem 75 metros de comprimento, 10. 
de bocca, 4,3 de calado e 7 de pontal 

Os paloss podem conter 3o0 tonela- 
das de carvão, 

O casco é de aço o contos é coura: 

Cada cruzador tem 7 escaleres, sendo 
um d'elles à vapor, Com 8 metros de. 
comprimento. 

O seu armamento compõe-se de doi: 
canhões de tiro rapido ; quatro de 12€5 
oito de 47%/a, duas metralhadoras e um 
tubo lança-torpedos, 

O municiamento é de 150 cargas por. 
canhão de 12 é 15 centimetros, e 300. 
por cada uma das outras peças. 

  

  

  

  

vaso ETRUSCO 

A Etruria foi uma das nações mais no- 
taveis da antiguidade por seus feitos 
Warmas e pelo grau de civlisação a que 
chegou. À sua opolencia, o luxo é vícios 
Seus companheiros é que lhe determi- 
naram a queda, sendo submetida pe- 
Jos romanos. 224, annos antes de Jesus 
Christo, 

à velha Etruria é hoje a Toscana na 
ul únida, e la «0 resta  mémori, 
conservada principalmente pelo brilhan: 
dio das suas arte, Sendo ainda hoje 
Conhecida e altamente apreciada, alé 
da architectura etrusca classica, à pi 
tura é à louça de que deixaram mod 
os ainda ao presente seguidos, nas for. 
mas elegantes é originaes, como o vaso 
de que apresentamos a gravura. 

     

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

  

  

O CRUZADOR S. RAPHAEL 

    gado pela Camara Municipal de Angra para estudar 0 — Coceus que en- 
Ho devastas os laranjas da ilha. O Bt atóro foi publicado ho Pa. 
horama vol. 9% 

Em 1856 analysou as aguas mineraes da Serreta, e, enviando O resul- 
tado dos seus trabalhos à Sociedade Pharmaceutica Lusitana, esta lhe 
conferiu o diploma de socio correspondente 

Não esqueceremos o tributo de reconhecimento-que lhe tributou o dr. 
“rrilita, botanico americano, pelo auxilio que o dr. Sampaio lhe prestára 
na conteeção da flora dos Açores. 

ão podia, pois, o Occipixt? deixar de prestar o devido preito á me- 
'moria de tão notavel açoriano, honrando às suas paginas com 6 seu re- 
Tato, é endereçando ao ar. José Augusto da Silva Sampaio, à expressão. 
Einhosa de profundo pezar pela perda de seu illustre pae. 

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
Oscruzadores S. Grabriel e S. Raphael 

“Vão chegar no Tejo estes dois navios de guerra, cujos nomes gloriosos 
são os das fáus que levaram pela, primeira vez os portuguczes á Indio. 

Construidos pela companhia Forges et Chantiers, tem cada um dos 

Commemoração da batalha do Bussaco 

  

     

  

"ro ava to eh         

Dee Mn pfOratea Miva 

Passa no dia 27 d'este mez uma das datas mais gloriosas da historia de. 
Portugal, no presente seculo. 

Foi niesse dia que se feriu a notavel batalha do Bussaco, Commemorar 
tal feito é de bom ensinamento, é por isso, transcrevemos, com à devida 
Vênia, a bella descripção que o sr. dr. Augusto Mendes Simões de Castro faz 
Ja eclebre batalha, ho seu livro O Bussaco, e acompanhamos com uma 
gravura da famosa matta junto á qual se deu, 

  

«Juncto dos muros do Bussaco se feriu no dia 27 de setembro de 1810 
uma famosa batalha, em que o exercito anglo-luso, sob o commando de. 
rd Wellington, olfuscou pela primeira vez a gloria militar do afortunado. 

  

  

  

  O CRUZADOR S. GABRIEL 

  

   

 



    

é celebre Mossena,-= o filo querido da Vitoria, 
Gomo lhe chamava Napóleio. Tavendo as tropas francezas vezes 0 nosso pai, sem que ob decidida, a primera cm 1807 € 
Jagot, & a segunda em ron por Souit; resolveu 
Napoleão “mandar. de novo invadir Portugal por 
tar grana” exercito sob o commando do mare- 

  

adido por duas. 
    
      

O OCCIDENTE, 

aguerridas e valentes, Os nossos soldados eram &im menor numero, grande parte recrutas, que monea tinham sabido” a campo  comra O ini. 
migo. 
Bem desegual era pois o partido : todavia os 

brios da nação tudo suppriram, é o filho querido       
   

  

da Victoria, que, segundo a linguagem soberba 
de Napoleão, vinha arrojar Wellington para o 

    

sete dias — tempo que cnlculára o necessario pa- 1a à conquista de Portugal. ei “No dia 20 de setembro acamparam as tropas juneto de Vizeu. Esta cidade Tra. abandonida pelos habitantes, e contrando-a deser- ia, ficou surprehendido e vi transtornados seus Plinos;, pois não &ó esperava que o povo portus Buez o receberia bem, mas contava por conses 

   
  

  

  
  
  

COMMEMORAÇÃO DA BATALHA DO BUSSACO — Na marra do Bussaco 

do e O 
TE 
a ii Petar, a no d ç 
Passagem dos Alpes. Trazia comsigo generaes de 
Brando perícia; e suas tropas eram númerosas, 

ido pela grande farha de.       
  

   

Oceano, teye do se reconhecer vencido e de eva car o paiz depois de muitos revezes. Entradas as tropas Irancezas em Portugal, o seu primeiro, passo foi o cêreo do Almeida! Une térrivl explosão auccedida nos armazens de pol vora desta praça no dia 26 do dicto mez de apos. to obriga à guarnição a capiula Traço MssenaEmmediitament de dispor as 
demon 4os diversos corpos" do seu exercito fzes- sem colheitas ese provessem de vivares pará déses 

  

   

  

   

  

  

  

auencia encontrar facilmente os necessarios re- Gárcos para ' exercito proseguir com fclindo 
Sonvocou Ná 

       

  

  

  s portuguezes que trazia comsigo, para O 
em da estrada que mais convria seguir 

em direcção a Lisboa, e deliberou-se que se mar- 
chasse pela de Tondella a Saneto Antonio do Can- 
taro, 

No dia 45 poz-se todo o exercito em movir 
0, é veiu acampar em Tondelia e cercanias 
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O OCCIDENTE 
  
  

controu: esta vila. deserta e completamente des- 
provida de mantimentos. 

No dia à6 continvaram as tropas a sua marcha. 
Na ponte do Criz achou à vanguarda alguma re- 
Sistencia par parte dos aliados, mas depois de 
geiro cowbate abandonaram estes a ponte, dei. 
Eindo-a cortada. Repararamna logo os francezes. 

or bla pôde passur à artilheria a cavallaria & 
infanteria passaram num vão pouco acima da 
pont ?A Vanguarda dos alliados continuou a affastár- 
se até Sincto Antonio do Gantaro, e neste ponto 
oppoz torte resistencia. Viram os Irancezes que. 
lhes ra impossivel tencor eta posição e o mes. 
mo tempo descobriram uma força supérior sobre. 
e stánha do Galho. Fizeram então reconhe- 
cimentos para todos os lados, mas foram rechas- 
Sados auecessivamente, 
Natas cireumetancias, participaram a Massena 

(que havia fed muit para ta) que ox lia 
[os se oppunham à passagem da montanha com 

forças considraveis, Veiu Mossena reconhecer a 
losicão, & seguidamente perguntou do general 

Baimbloha: se juleava que os aliados ofereceriam. 
batalha. Respondeu. este que sem duvida, visto. 
“como sobre a montanha se descobriam forcas tão. 
consideraveis. Disse então Massena, convencidis- 
Simo e em tom de oraculo:—rEU não me per. 
Sundo que lord Wellington se artisque a perder a 
Ci reputação ; mas sé o fas, Je le tions ; demain 
Gema nous finirons la conquête du Portugal, et 
és peu de jours je noperai lê leopord tw. 

Mal diria. Massen que dentro de bem poucas 
horas haviam às Cousis de succeder tanto pelo 
contrario do que esperava ! 

Antes de resolver atacar a posição, Massena 
convocou em o dia 26 0 marechal Ney, o general 
iegnier é o general Juno para os ouvir é confe- 
rensiar com elles dterea do que convíria fazer 
Ney opinou que se não atacasse à posição no dia 
Seguinte, Bem calculava elle que durante a noite 
SePreuniria, todo O exercito antio-luso é que no. 
dia immediato teriam os francezes de arcar com 
todas as forças alliadas. Regnien e Junot seguiram 
à parecer de Ney. e, = Eh bien, que faut-l faire? E Prendrê positun. à Visco, respondeu Ney, 
ou os pas à Almeida pour coi. 
fenir PIespagne, el derire à Paris que nous n'avons 
pas assez de forces pour faire la conquête du Por- 
tugal. 

or esta resposta, que tão pouco se harmoni-. 
dava com a imtrepidez de Ney, julgou Massena 
quo o fim com que se pretendia desvial-o do com-| 
Bate era prival-o da gloria de conquistar 9 reino 
é tornal-o mal visto de Napoleão. Esta descon- 

nça, que se fundava em desintelligencias que 
inhh havido entre os dois marechaes depois da 
tomada de Ciudad Rodrigo, fez com que Masse-. 
Ha não sôménte deixasse de seguir 0 parecer de 
Ney, em verdáde inadmissivel, mas que até des. 
réjasse os meios de tornear à posição, o que 

pitavelmento seria mais acertado. Ordenou e 
ão. que no dia seguinte se atacasse a serra, di 
sendo; Je me eroi lá que Larridregarde ememi 
Sá toute Parmée 89º trúuoe, tant micuas e bonheur 
de Venfant chéri de la victoire ne Pabandonnera 

as 1 O peneral Freirion e o general Eble, convenei- 
dos da grande vantagem da posição dos aliados, 
também aconselharam à Massená que. em vez de obeigar Wellinaton a abandonar lhe a sua formi- 
davel posição por meio de uma batalha atacando 
à boi pelos peus, tractasse de tornear à montanhi Massêna, obstinado no seu proposito, contentou- 
se com “responder: Vis que. sois do estercito do 
Reno, vis outros que gostaes de manobrar, é à 
imeira vez que Walimgton parece disposto à dar 
atalho, quero, portanto aproveitarem da occa 

sião..» Massená animava as suas tropas dizend 
Meus amigos esta montanha é a chave de Lisboa, e preciso ganhal-a com a ponta das bay onetas; esta. 
hietaria ainda, e recousaremos depois 1 “Como sé illudia 

No dia 26 ficou reunido na raiz da serca do 
Bussaco todo o exercito francez; é no mesmo dia 
tambem todas as tropas aliadas se postaram na 
montanha É É 

É quasi impossivel determinar precisamente as 
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pb A Miolo livro, ma consta tr sido excipio pelo 
DO “Nana Iguacio Martins Pamplons, que 
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forças de um e outro exercito, Variam muito 
nfeste ponto as asserções de varios escriptores; é 
porém, certo que os lrâncezes eram em maior nu 
mero. 

O bispo dê Vizeu, D. Francisco Alexandre Lo- 
do, dir que não póde ir muito longe da verdade a 
estimativa, que attribue aos francezes, depois da 
reunião dos tres corpos, o para go:oco homens, 
é So para 6o:000 aos alliados 1 

IL hjers avalia em 06:000 homens os tres corpos. 
de Massena. 

A força do exercito francez é computada por 
Wellington em 72:000 homens, computo que O 
sr, Simão José dá Luz Soriano julga exaggerado, 

'O mesmo Wellington diz que as forças que no 
Bussaco teve em Campo se compunham de 492175 
homens, sendo. 24:000 inglezes, é 25:175 portu. 
guezes; "mas o sr Simão José da Luz é de opi 
mião de que a força portugueza era de 29:065 ho-. 
mens, sendo S8o de artilheria, 1:45 de cavalla 
6 26:735 de infanteria 3, 
Um official que acompanhou o exercito de Mas- 

sena faz o seguinte computo das suas tropas: 
«Organisação do exercito de Massena, é sun 

força. antes do sítio d'Almeida, no princípio de 
agosto de 1810, que julgo exacta por ter visto é 
examinado O mapa, que era dado diariamente a 
Massena em casa do general Freirion, chefe do. 
estado maior general 

  

    

  

O 2 como rg:ooo homens, commandante 
Regmior OG Sorpo-— t9:000 — commandante o máre- os Nes corpo -- 277000 — comunantante Junot. 

Divisão Serras — ú Divisão Bosiet avaliar 

  

   
509 — command.teMontbrun. 

2600.» 
  

O mesmo official faz a seguinte narração da 
batalha: Ê E 

«No dia 27 pelas duas horas da noite, todo o 
exercito se poz em movimento, é foi tomar a or- 
dem de batalha que se segue. 
(Contindas Augusto Mendes Simões de Castro. 

— e — 

O CYCLISMO 

vit 
CONSELHOS PRATICOS AOS EYCLASTAS 

4— Perigos e accidentes do stouristes na estrada 
A viagem só apresenta perigos quando se anda demasiadamente com excesso. Regra geral, deve-se estabelecer o princípio que 

o pulão ão atgmento mois de to a 15 pulsações emb media, a respiração do 8 a 10 movimentos om minto, Fra disto fica-se exposto à de des muito graves; syncope, polpe de 80) cur- vago, perdões hévoso pares TO SO Sbhicope é devida à parogem simultanea do coração “s/d respiração “estado que dá a perda de Sentidos; é passageira ou pertistente; neste último caso produz a morte rapidamente. À Syncope é provocada por uma accão reflexa que pira bruscamente o coração canso, o pela Barabem da funcção nervosa produzida pela ac- Eimblação do acido carbonigo é dos productos toxicos no atmgue. Às pessoas que teem lesão do 
coração, do. púlmão ou do sjstema nervoso, es- 
(ão pardicolimente predispostas. Oeialia Surpraendido pela syncpe dererá 
ser primeiro que tudo dertado de Gosta, a eabe- 
daria baixa que o resto do corpo é desemba 
Bido de tudo gue pode dificultar a respiração: 
Éinto, collrinho, gravata ele bate-sedhe” no 
FOSO cm a rã od comum pano molhado, Es- 
(Sé! meios, que dão bom resultado quasi sempre, 
rio "deve ser prolongados mais de 8 a 8 mina 

  

  

  

  

  

  

  

  

tos. 
Se falham, deve-se recorrer ás praticas da res-. 

piração artificial e às tracções ry-thmicas da lin-   

“Este ultimo meio merece ser vulgarisado. Aber- 
ta a boca, seguro-se à lingua do doente com o 
pollegar e os primeiros dedos cobertos d'um len- 
go pára evitar o escorregamento. Puche-se então, 

  

  

“Veja Sumário Historico da Campanha de Portugal, desde de o até abri de 180% nO tomo 1º das Obras de D. cisco Alexandre Lobo: Ve Htoria da Cera Civil e do Estabelecimento do Go ver arlamentar em Bortngal, por Simão José da Lu So- 
rito, Segonda pos, Gra da Penint, tomo 

     
  

  

   

  

vigorosamente para fóra a lingua, com movimento. 
Wm pouco brusco e largue-ie Imediatamente. 

Repete-se O mesmo 10 à do vezes por minuto, 
ou, melhor, regula-se o 1ythmo dos movimentos 
pelos proprios movimentos respiratorios. O lim da syncope é indicado por um soluço em. 
seguida ao qual à respiração se restabeleca, em 
geral de todo. 

O golpe de sol é um estado mal definido que 
se apresenta em geral assim: Quando se fiz Um 
esforço exagerado n'um dia quente, em pleno sol, pode-se ser atacado bruscamente por um males- 
tar muito violento com sensação de abalumento; 
à coração bate muito depressa, o corpo cobre-sé 
de suor abundante, à inteligência e os sentidos. 
Enfraquecem, à temperatura do corpo pode attm- gir 40! é mai, por desfaliecimento das forças. 

Isto passa, Gomo um accesso, em geral bastante 
curto, a lo minuto, seguido lo um iremor 
generálisado, 

Este necidente é devido provavelmente a uma 
intoxicação intensa em seguida à formação brus- ca de toxinas ou pela falta da sua eliminação. 

Reclama os seguintes cuidados: Posição hori- 
sontal, cabeça baixa, 4 sombra em logar arejado 
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go, fe aigotão Iron, adhesivo, thssoura é 
uns. pinças constituem uma pequena bagagem 
ue em mãos de pessoa algo experimentada pres- 

tará grandes serviços. 
No caso contrário, é melhor não se embaraçar 

com objectos cujo uso desconhece. 
Se acontece haver ferida de certa importancia. 

nos membros ou no rosto, emquanto o medico 
não aparece, deve-se ferver um lenço limpo 
afuma vasilha com agua, deixa-se arrefecer e col- 
loca-se sobre a ferida, seguro por um pano ajus- 
tado. Em caso de ferida no rosto é chamar o me- 
dico immediatamente para evitar cicatrizes visi- 
veis e sempre desagradaveis. 

5.— Limpeza da machina 
Em velocipedia mem tudo são rosas, a posse 

dluma machina impõe trabalhos que nunca são. 

  

    



  

O OCCIDENTE 

  

    

  
  

  agradayeis, quero falar da impera da conse 
- Do mesmo modo que para vêr não ha como o 
olho de mestre asim uma machina sra bemeen- 
ervada só pelO seu proprio dono. : 

Para limpar” depressa, e bem uma machiua, é 
sempre melhor tr um sto especial, ando esa 
dimão tudo que é preciso : esponjistrapos, pelo 
Teo, ana, abel duas escova proprias dunas 
é um pincel para limpar as partes pouco accéssi 
veis Um expediente commodo para limparbem uma 
machina é pôr as rodas no ar voltando-a sobre o 
selim e guiador sendo este dieito. Pode tambem 
derve uia casa tada sem tip, Tzendo lhe nos lados dois entalhes que recebem o gulúdor 
o selim assente no fim; à machina assim voltada 
não corre risco de cair. : 

[ira-se-lhe o pó com um espanador ou um 
pano emsuto. Mas a limpeza não se limita à isto, 
E tambem. preciso limpar cuidadosamente o re- 
bordo dus caixas das rodas da mistura de gordu- 
ra.e pó, que no fim de certo tempo suja a parte 
imerio 

Verifica-se que as caixas das rodas não jogam 
pegando. nas rodas pelo aro e. sacudindo-is á 
dltóra dos garfos; que o pedaleiro está bem regu- Judo agarrado ima manivela (oi o pedal) pro- 
curando afastal-a e depois aproximala do qua- “ro; sentindo-se o choque seco que indica jogar, 
regúla-se immediatamente a caixa Segundo 6 
gocesso indicado pelo consrctr; no que não 
Da regra geral Com dias gotas diszeite ma roda de diante, 
dito a rod de va, é nos podes, seia no per aleiro, a machina pode andar So à 100 kilome- 
tros, conforme o estado das estradas, a tempera: tur, etc 

À corrente, é de todas as partes da machine a 
que Vá mais cuidados para limpar. Uma escova 
êspesa, passada pelas. rodas e corrente, limpá-as bem: ias engordurando-ns, o pó agarrá-se lhes. Não engordurar faz ranger: Em surma pará ter 
à corrente limpa só mettida m'uma caixa —carteri pode-se então engordural-a à vontade, com azeite Ou com uma misture, em partes eguaes, de vase- 
lina e plombugina : À “lâma. complica bastante a limpeze; tira: 

ando ainda, está humida, ou depois de a icaménte humiedecido com uma esponja 
quasiº completamente. exprimida. Um méio pré Ventivo de 'a impedir d'aticar 0 michel das diver- sas peças como o guiador consiste em untar com Vaselina. muito ligeiramente com um trapo, uma escova ou um pinsel embebido em petroleo. 
Quanto 4 lapagem com muita agua, processo 

onado dos corredores dos hoteis é preciso 
ar, porque faz penetrar nas. juntas das caixas dúma Jarra Iquida que as deteriora. 

vir 

  

   

  

  

  

  

  

        

   

  

O evcuisra mnoresson 
Os cyelisttas já experimentados teem muitas 

vezes de fazer a) funcções de professor de byci- 
clettas. Para isso é preciso ser vigoroso, aéil é 
Principalmente paciente. O discipulo posto no 
Selim vma maéhina tanto quanto possivel baixa 
& com ganchos, O instructor mantem-n'o em equi- 
lírio Segurando com a anão esquerda o guiador 
E som a direita o espigão do selim, sem nunca 
empurrar. 

"0 proprio discípulo que tem de andar mo fondo 8 pedaes; ensina-tedhe que quando se 
Sinta cair, tem dé voltar o guiador para o lado 
Sã queda, e evitar absolutamente torcer-se no 
Selim e pedalar regular é vigorosamente 

Principalmente hão ter medo de cair; o profes- Jor lá está para atenuar à queda, e um tramb 
com tão pequena velocidade não pode ser 

Perigoso, ando o discípulo começa a. comprehender o 
Sauilibrio do eyclo, deixa-se de segurar no guia- 

lor. depois deixa-se de todo correndo ao lado delle. Muitos em Paris, acompanham o ncophyto 
em bycicleta segurando-o. com uma mão. Este Exemplo não é bom seguir nos caminhos frequen- 
tados, nem que sejam dous professores para um 
lscipulo, Muitos principiantes um pouco desem- 
araçados preferem com rasião andar sós. E? ba- 

jendo o ferro na forja que se faz o ferreiro, não il como uma queda sem gravidade para ensinar 
5 principios do equilibrio 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

O REI DAS SERRAS 
ac é 

Iv 
manoL-srayRos 

Mem Simons, que dormia ao pé da filha, so- nhindo, como (era seu costume, com a policia, acordou de sobresato e por-se' janela eo É sobre à catento, Ficou passada, vendo itimigos m Ver de salvadores, O que mal à espanto oi à importancia é à quantidade de gente daquelia expedição, matútina. Contou sessenta homens atas de Hadgi-Stavros. Sessento | Só ficariam vinte para guaidar-nos ! A idéa duma evasão, ma vespera repellida, apresentou-selhe ao espiito Gon certa auetoridade, Logo vu deslar mai pen 
te. Dezaseis, dezrsete, dezoito, dezanoves vinte homens Não ficaria ninguem nO campo ? Eramos livres  Mary-Amo ! gritou ela, E.o dextlar continuava. À quadrilha éra de oi. 
tenta Iadrões é partiam noventa! Uma dusia de cies seguia na reetaguarda mas esses não csteve Pça contos 
cmiava sabio da barraca a toda pressa: ivtes | girtara Mou Simons, Parra tódos ainda mai do que todos Cnramos, minha 
Chegaram é escada e viram o campo do Rei todo ocupado pela policia À bandeira Brega fis tuava triumphamtemente no alto do pishclio. O logar de Hadgi-Stravos ra oceupado pelo sr. 

rigles, Mat Simons voou para 08 braços die, gritando é = Anjo de Deus! até que os patifes se foram! O capitão respondeu em inglez: À Sim, minha senhora. E Desberatou os! 
Não Tosse eu, minha senhora, anda aqui es- tariam Valente mancebo!! O combate foi terrivel com gertena. "2 Nem pór iso. Foi só eu dizer duas palavras. = Então estamos lives 1 E ecero. E Podemos voltar para Athenas ! = Quando quiere 

  

   

  

    

  

   

  

  Já, já, não pode ser T Que fazemos nós aqui? 
Nosso dever de vencedores: estamos de arda ao campo da batalha. 

ari A dE Na Perto de ão pos so 
nhor. À inglezinha obedeceu. À Senhor 1 continuou Mes Simons. Foi Deus quem o enviou. Já tinhamos perdido de todo a es- 
Berança: Nosso unico. recurso era um allemãos alo da cliste media Um sábio que andava por ahi a apanhar ervas & que nos queria salvar bor dns caminhos impersiveis. Eu Bem sabia que a 
olicia havia de soecorrer-nos, Não é verdade, 
quan 
Estes ladrões são tudo o que ba de mais despresivel, Começaram por nos tirar tudo o que irasiamos | “Ludo ? perguntou o capitão. judo, Excepto o meu relogi 

cuidado de esconder. 
—Fez muito bem, minha senhora. E guarda- 

ram tado o que lhe tiraram? 2 Não; entregarameme trezentos francos, uma caixa de tocador e o relogio de minha fibi, inda está de posse desses objectos? ecerto. raramJlhes os brincos e os anne E No, sr. capitão. 
= Queira ter bondade de mos entregar. E Entregar lhe 0 quê? ; 

Os aneis os brincos, uma coixa de tocador, dojs relogio e trezentos frâncos. Mess Simons revoltou. 
Pois quê, senhorl Quer tirar-me jo que os proprios ladrões me deixaram O capitão observou Com toda a dignidade: — Minha. senhora, compro apenas o méu de- 

vert Ep? seu dever expoliar-nos! 
Meu dever é recolher quanto fdr necessario para o processo da Hadgi-Stavros! “LE quando ha de ele ser julgado? = Quindo lhe tivermos deitado mão, = Parece-me. que nem as minhus joias nem o mêu dinheiro são para abi chamados. O Hadg 

  

  

  

  
  

  » que tive 0 

   

  

  

  

     
  

ER, éiso para ue O enfoque? a! pie 
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  Sabe mais do que devia, E o padrinho que: não sé importa e fala em tudo deante do senhor! Que falasse das coisas delle, vá, é Rei, tudo de- ende da sua espada. Mas falar assim das minhas | ue diabo! Óra ponha-se no meu logar. À mi nha posição é delicadissima. Não sou rico : só nho o meu soldo, a estima dos meus cháfes e a, amizade dos ladrões, À indiscrição d'um viajante pode fazer me perder duas terças partes da fo 

  

    
  

      

  

Sa. 
'emos entre os chefes uns esturrados, que pretei 

fica Sibendo a quanto se espanha Nestncêniá 
Ri top die oi dae 

— Muito bem, meditarei GS 

trahido as santissimas leis da hospitalidade. Mas 
o melhor ainda ha ser que ninguem o acredita. O 
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   de tropas escolhidas ficam de sentinelia aos ca 
ptivos de Hadgi-Stavros para este poder mais d 
Vontade roubar a caixa do exercito | Os mais a 
tos funccionarios do Estado fundando uma com 
bia por acções para despojar os visitantes! 

Babe o que nós protege contra 0s descontenta- 
mentos da Europa” É a inverosimilhança da nossa 
Civilização. Felizmente para o nosso reino tudo 
Quento: verdadeiro se escrever contra nós será 
Sempre tão violento que ninguem o vai acre 
Poderia citar-lhe um, livrinho que não foi feito 
para, nos elogiar e que todo elle é verdade. Por 
Toda à parte 9 leram, em Paris acharam-o curio- 
So, mas só num Sítio pareceu verdadeiro, foi em. 
Athenas. Se quizer escrever-ho a continuação, 
escreva, mas antes disso vá-se embora, sei 
poderia! dar-se O triste caso d'umas gotas de san- 
gue na ultima pagina. à 
É Mas, repliquei, sé houver alguma indiscrição. 

antes da 'minha partida porque me ha de accusar 
TE 56 o senhor sabe do meu segredo. As ingle- 

zas cuidam que as vim livrar do Had 
Até que o Rei volte, deixo-as nessa illusão. 
Os nossos amigos devem chegar hoje á noite 
às rochas Scironianas, ámanhã pela tarde 
põem mãos á obra, segunda feira de man 
Vencedores ou venêidos, temol-o ahi de v 
ta, Facil me será provar ds prisioneiras que 
cahimos m'uma surpreza. Emquânto o meu 
padrinho estiver longe, hei de, meu senhor, 
Protejel.o, contra 0 senhor mesmo, afastan- 
do-o das senhoras. Ha de emprestar-me a 
Sua barraca, Tenho, como vê, a pelle muito 
mais delicada que a de Hadki-Stavros, não 
juéro expol-a às intempéries, Que diriam no 
fia 15, no baile da córte, se eu lá aparecesse 

queimado como um trabalhador de enxada t 
Além disso, preciso fazer um boccado de 
companhia, áquellas. desgracadinhas: é um 
dever de libertador, O sr. dormirá aqui, en- 
tre os meus soldados. Com licença. Tamil 
Cabo Janil Este senhor fica à te cargo, 
Fal.o vigiar por quatro sentinellas que rén- 
derãs de duas em duas hora, Adeus! 

Cumprimentou-me muito polidamente e 
desceu cantarolando a escada de Mess Si- 
mons. À sentinella apresentou armas, 
Começou nesse instante para mim um 

suplício de que o espirito humano não faz 
idda, Toda a gente sabe ou calcula o que 
uma prisão | mas imaginem agora uma prisão. 
viva, ambulante, quatro paredes que vão é 
veem, afistam-so é aproxima-se, andam 
Wroda, esfresam as mãos, coçam-se,assoam- 
se, estremecem, giram e fam obstinada 
mênte oito grandes olhos negros no prisio- 

e aperimentei luboiço d xperimentei passear: o colaboiço de oito 
pés agertou 0. passo com O meu, Fui até á 
Trontéira do acampamento os dois homens 
ué me precediam pararam de repente e eu 

fit dar Eom o nariz nos uniformes deles. 
Voltei. As. minhas quatro paredes giraram 
sobre si mesmas como as scenographias d'um: 
teatro n'uma mudança É vista. Sentei-me: 
O calaboiço começou a andar á roda de 
mim. Se ao menos aqueles quatro guerreiros 
quizessem conversar comigo! Falei-lhes em 
grego As paredes deviam de ter ouvidos, mas 
não sé fala debaixo de forma. Fiz uma tenta 
tiva de corrupção. Tirei da algibeira o di 
nheiro que Hadgi-Stavros me havia deixado. 
e que o capitão se esquecêra de roubar-me 
Distribuiu-o pelos quatro pontos cardeaes do meu 
cubiculo, Às paredes sombrias tomaram um aspe- 
eto risonho. O calaboiço pareceu-me iluminado 
por um ráio de sol. Mas cinco minutos depois, O 
Eabo veiu render às semtinellas, Havia duas horas 
que eu estava preso! 

Se o dia me pareceu comprido, a noite pare- 
ceu me exerna. O capitão com à barraca ficára-me 
tambem com à cama e o rochedo em que me dei 
tei estava longe de ser um colchão de penas, Uma 
chuvinha penetrante provou-me cruelmente que. 
tm telhado é uma bella invenção. Se uma vez 
por outra, mau grado rigores do céo, conseguia 
Eãormecer, logo me acordava o cabo lanní, a dar 
ôrdens ás sentinellas, 
'Que mais contar-lhe ? Acordado ou adormecido, 

pareciu-me sempre ver Mary-Ann e sua respeita: 
Rel mãe apertando as mãos do seu libertador. 
Como então, principiéi a sér justo para com o 

casei das Serras Que saudades tinha de eu 
Enero doce é paternal! Encommendei-o nas 
minhas oraçõe 
he Deus! dizia fervorosamente, Dae a vi- 

cxgria ao vosso. servo. Hadgi-Stavrosi Entregas 
Si nãos delle a (caixa e até o ultimo escudo 
Ante infernal exercito! Voltae-nos os ladrões e 
livras-nos da policia! 

  

  

  

   
  

      

  

  

   

   
   
  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

    

   

  

    

      

Mal acabava minha oração, ouvi umas descar- 
gas Tá para o meio do campo. Era uma intrugice 
do sr. Perieles para que M.es Simons acreditasse. 
ue elle a estava defendendo contra um exercito. 
e salteadores, 
lam-lhe custado Caro essas fantasias. Quando 

os salteadores voltaram para o campo ao romper 
alalva de segunda feira, cuidaram que eram ver- 
dadeiros inimigos que vinham encontrar é respon- 
deram com meia duzia de balas, que infelizmente 
no apanharam ninguem. 
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SCIENCIA MODERN 
xv 

COMO REMEDIAR UMA FRACTORA NUM ARTERAGTO/ 
DE CELIULOIDE 

Concertar um objecto de celluloide fracturado 
apresenta algumas difliculdades, em virtude das 

propeieddes pias que csaceisam aquela 
Como é sabido, a cellloide tem a propriedade 

de se nllâmmar polo calor por conseguinte, quan- 
do tenhamos de'concertar qualquer artefato em 
cxja composição entre a ceiluloide, deve eyitar-se 

à intervenção este agente. Depois de varias tentativas feitas n'éste sent 
do, preso tê-se encontrado um mio que reme- 
eia este inconveniente 

Se “isturarmos irum frasco perfeitamente ro- 
Ihado “um liquido composto de tres pártes de al- 
cool e quasro de ether, teremos desta fdrma, con 
Seguido" obter um liquido que junto às paredes 
dE objecto fracturado, se comporta como um ci- 
met, et é formando junto À fractura do arte- 
faéto ma. câmada. ão resistente que resttue ao 
objecto à sua fórma primitiva. 
ora da anplicição da mistura eiher-alcoo- 
a eiitaioa é não careca de operações ne 
Inducta-se os pedaços de cellloide a uni, da 

mista, repetindo se tantas. vezes à operação 
quantas” às mecessarias para conseguir o âmmol- 
cimento das saperícis. 
sois pedaços devem-se ajustar, elaro é do 

indo donde recêberam a rastura sendo à mistu- 

   

     
   

  

   
ra cimentos coloenda entre estes E nécesáio, 
Pa que, sé não descliem os lois pedaços, dei: 
Raios em comtácto, pelo menos, durantê nt & quatro horas, E esta mistura, que formar, junto paredes do artelacto, um Cimento de uma con- Sislndia, estrawrdinari, de, modo que objecto dé apresen como “e realmente io tvEMe Fo. 
êspido nenhuma Iractara So “ugsolvermos vma” parte de camphora em 
quatro de alcool é se he juntarmos, eguaimente 
êm Peso, uma arte de goma Jaca, fofmáremos cambém Um bico, imênio to reitene como & primeiro o com applicações identicas. Bi objetos even ser Untados com à mistura 
quando Esta” estro anda quento, porque aliás o 
fito seia nulo. 

XvL 
A TUBERCULOSE E AS ESTANPILHAS 

A pliatelia. tem tomado, não só em Portugal 
como tambem nás outras nações, um desenvolvi. 

mento não vulgar. “Todos, hoje em dia, pretendem colleccio- 
nar estampilhas e o fácto quasi que se tor- 
nou uma monomania, 
Esta diversão, que à primeira vista parece 

ser inoffensiva, teim, no emtanto, perigos 
aniormes. Não é na estampilha nova onde o 
perigo mais abunda, mas Sim na estampilha 
Bda onde este mais de manifesta, ni es: 
tampilha que já tem passado: por milhares 
Epilhacos de. mãos de individuos, muitos 
úeles atacados de doenças contagiosas e que 
por esteméio vão contaminar individuos per- 
eitamente são: “A estampilha pode realmente tornar-se um. 
excelente conductor de molestias infeccio- 
Recomendamos, portanto, a todo é qual- 

quer colleecionador de estampilhas que trate 
Sempre de evitar, quando pretenda collocar 
alguma estampilha no seu album, collar estas 
com saliva, porque esse é o meio mais facil 
de transmissão do microbio. 

Para comprovar as nossas palavras, vamos narrar Um feto que ha pouco suceêdeu na 
ça 

O dr. Busque tinha ao seu serviço um 
estado, um verdadeiro maniaco pelas Gstam- 
pilhas. Este individuo estáva tuberculoso no 
Ultimo gra “Tinha por habito, quando, pretendia col- 
Jocar uma estampilha atum caderho que lhe 
servia de album, Jevalia à bocca, juntar-lhe 
saliva e collocal-a, em seguida desta forma. 

Para experiencia o distncio cinco to: 
mou tresentas estampilhas preparadas: pela 
Saliva do túberculoso e miergulhou-as má 
aum esteriisada ao abrigo do ar, Observou- 
sé então que vinte e quatro horas depois, à 
agua estava replecta dos micro-organismos 
desta gravissima doença. À 

Para, terminar as suas experiencias, este 
mesmo senhor innoculou, com o liquido ob- 
tido pela introducção das estampilhas cheias 
da saliva do tubrculoso na agua esterlisa- 
da, oito animaes que se achavam em perfeito 
estado de saude, & observou que todos form 
vitimas. da tuberculose. 

“Condemnamos, por conseguinte, esta o 
ma de colocar estampilhas porque pode, à 
major parte das vezes, occasionar conse- 

quencias funestas a todo aquelle que se utilisar 
desse meio para tal fim, 
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“DESCOBSNENTO DO BRAZ 
NARRATIVA DE UM NARINHEIRO 

Edição popular 
commenoratica do deteobrimento do Brasil 

Um volume profusamente ilustrado com gras 
varas; de “vistas do Brasil, retrato de Pedro Al 
Vares” Cabral, o. mappa dk viagem do descobriz 
Ynto ete, com uma linda copa à córes llegorica 
ao descobrimento. 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
Pelo correio accresce 20 réis de porte, 
“Acaba de sair do prélo. Pedidos á 
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